
Islamofobia e elementos fascistas no
discurso de Olavo de Carvalho e do

Movimento Mídia SemMáscaras (MSM)

Natalia Cruz
Universidade Federal Fluminense, Brasil

https://orcid.org/0000-0002-5797-2156
ndrc@globo.com

Introdução

O Brasil vem sendo palco de diversos movimentos de extrema-direita
nas últimas décadas do século XX e início do século XXI. A rees-
truturação do capitalismo, a fragmentação da classe trabalhadora, en-
fraquecendo sua identidade de classe, e a instabilidade econômica e
social que coloca as classes médias em uma situação de insegurança
e predispostas a medos coletivos socialmente construídos, contribuí-
ram para que o terreno político e social brasileiro torne-se fértil para
o surgimento de movimentos sociais extremistas situados à direita do
espectro político, com discursos elaborados em torno da ideia de ini-
migo e de nacionalismo extremado.

O presente trabalho estuda o movimento Mídia Sem Máscara
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(MSM), criado e liderado por Olavo de Carvalho, que faz uso das re-
des sociais para difundir sua visão de mundo e suas narrativas sobre
os problemas brasileiros e mundiais, com o objetivo de alcançar a opi-
nião pública e persuadi-la a aderir às suas propostas discriminatórias
e excludentes de organização da sociedade brasileira.

O aspecto de seu discurso a ser analisado será a islamofobia, apre-
endendo como o discurso islamofóbico aparece em suas narrativas e
se articula com uma visão fascista de mundo, ligando-se a um projeto
político excludente e autoritário que, no entanto, usa a ideia de neu-
tralidade e objetividade para ocultar a ideologia de extrema-direita
inerente ao seu discurso. Será abordada também a simetria do seu
discurso com o chamado neoconservadorismo norte-americano, apre-
sentando as influências dessa corrente de pensamento nas ideias do
movimento e do seu líder.

Para abordar o discurso do Mídia Sem Máscara e de seu líder
Olavo de Carvalho, farei uso da metodologia da análise crítica do
Discurso, desenvolvida historicamente como prática social transfor-
madora da sociedade, possibilitando aos analistas um papel de inter-
venção social na realidade por meio de suas análises. Ao desnudar
as ideologias implícitas nos discursos dominantes, tal metodologia
contribui para demonstrar a função social de determinados discursos,
qual seja, a manutenção de relações sociais, econômicas e políticas
que estruturam a dominação das classes favorecidas sobre o conjunto
da população. (KRESS, 1990, p. 85).

Para o presente trabalho, será usada a contribuição de Gramsci,
através dos conceitos de hegemonia e guerra de posição, para com-
preender a difusão dos discursos do MSM através das redes sociais
como forma de conquistar a hegemonia de suas ideias e de seumodelo
de sociedade junto à opinião pública, fortalecendo a posição política,
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econômica e social das classes dominantes.
A análise será baseada na perspectiva do linguista britânico Nor-

man Fairclough (2001), cujo método se enquadra na Teoria Social do
Discurso, analisando-se as relações entre o discurso e outros elemen-
tos da prática social. Para ele, um discurso é simultaneamente um
texto, uma prática discursiva e uma prática social, possuindo uma na-
tureza dialética, pois o discurso constitui a realidade social e é também
constituído por ela.

Os conceitos gramscinianos de hegemonia e guerra de posição
(GRAMSCI, 1988) serão utilizados para a compreensão dos objeti-
vos do MSM na difusão dos discursos produzidos em seu site. Serão
apontados também os elementos fascistas do discurso do movimento
em questão, sendo a metodologia da análise crítica do discurso e os
conceitos de Gramsci extremamente úteis para a desconstrução do dis-
curso de caráter fascista do Mídia Sem Máscara, contribuindo assim
para o fortalecimento dos ideais democráticos na sociedade brasileira.

Para tanto, é extremamente importante uma discussão sobre os
conceitos de fascismo, autoritarismo, direita e extrema direita, temas
bastante controversos e sujeitos a vários debates no campo das ciên-
cias sociais e da história. O discurso doMSM e de Olavo de Carvalho
possui alguns elementos pertencentes à visão de mundo fascista, po-
dendo ser identificado com o campo político da extrema-direita.

Direita, Autoritarismo, Fascismo e Neofascismo

Segundo Schurster, Lapsky & Silva (2014, p. 9), a “direita” é com-
posta por uma variedade de posições e tendências. Existem aqueles
que aderem ao sistema de valores e às instituições representativas das
democracias liberais, mas com forte conteúdo antissocial e regressivo
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– como o corte de direitos sociais e de conquistas políticas –, enquanto
outros propõem a supressão da ordem representativa e abandonam o
conceito de “liberdade” enquanto um símbolo de sua ação e propa-
ganda políticas. Existem os que adotam perspectivas xenofóbicas e
racistas, podendo chegar ou não a um projeto político de caráter fas-
cista.

O que une as diversas tendências do campo da direita é a defesa
da ordem social dominante e do status quo econômico, com preser-
vação do sistema de propriedade privada dos meios de produção e
dos interesses econômicos dos grupos dirigentes em face do conjunto
organizado e popular da sociedade. A direita é, em sua maioria con-
servadora, mas podemos encontrar também tendências reacionárias,
que apresentam um saudosismo em relação a épocas anteriores, re-
presentadas de forma idílica e mítica.1

Ainda segundo Schurster, Lapsky & Silva (2014, p. 10), não há
uma essência única no campo da direita, embora alguns temas apare-
çam em praticamente todas as tendências direitistas – como a supres-
são de direitos sociais, a liberdade do uso de armas e a diminuição dos
direitos políticos. No que diz respeito ao papel do Estado, por exem-
plo, os segmentos da direita tradicional ou da direita fundamentalista
veem o Estado como um ente “totalitário”, incompetente e perdulário
na gestão da coisa pública e seu tamanho “excessivo” como ameaça
à “liberdade” do indivíduo. Já para a direita mais ligada ao fascismo
clássico, e mesmo a algumas ditaduras militares clássicas, o Estado
é um instrumento fundamental para a prosperidade e realização dos
objetivos “nacionais”, incluindo-se o dirigismo econômico.

A extrema-direita, seja de caráter fascista ou ligada às formas auto-

1Para aprofundamento da diferença entre conservadores e reacionários, ver Silva
(2000).
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ritárias tradicionais da direita, é uma forma de expressão dasmais radi-
cais de um submundo que afirma e legitima sua presença na sociedade
através da prática da violência, seja física ou verbal. “A ressurgência
dos fascismos está ligada … a uma questão central que identificamos
como sendo a alteridade” Schurster, Lapsky & Silva (2014, p. 10).
Tais tendências negam a possibilidade da diferença e da pluralidade.

Há os autores que percebem o liberalismo como a ideologia que
marcou os limites e os graus de intensidade do espectro político da di-
reita. Para Crespo (2014, p. 18-19), a direita distingue-se em dois pon-
tos: a tensão entre liberdade e autoritarismo e entre livre mercado e
estatismo. O liberalismo é uma ideologia fundamentada centralmente
no individualismo e na fobia pelo Estado. Em termos históricos, o
liberalismo afirmou-se como a ideologia contrária à monarquia abso-
luta propondo limites à ação estatal sobre o indivíduo. Partindo desta
visão individualista e da concepção negativa de liberdade, o libera-
lismo fundamentou sua ideologia em uma “moral sobre o político”
para proteger três direitos considerados como naturais e inalienáveis:
o direito à vida, o direito à propriedade e o direito à liberdade (DWOR-
KIN, 1985). O liberalismo seria então uma ideologia que propõe uma
forma de governo representativo que respeita o indivíduo, as leis e o
Estado de Direito (CRESPO, 2014, p. 19). A direita não-liberal situa-
se então no campo da extrema-direita, defendendo regimes autoritá-
rios e/ou intervenção do Estado na vida individual, situando-se neste
campo tendências fundamentalistas religiosas que pretendem impor
regras de comportamento moral, os movimentos xenofóbicos, racis-
tas e/ou fascistas. Ressalte-se ainda que um movimento ou regime
de extrema-direita não necessariamente é antiliberal na economia, ha-
vendo combinações de liberdade econômica com não-liberdade na es-
fera civil e política.
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A extrema-direita pode ser de caráter tradicional, como é o caso
de ditaduras militares clássicas, ou de caráter fascista. O conceito
de fascismo, portanto, define uma tendência da direita que não pode
ser compreendida com o simples conceito de autoritarismo.2 Inicial-
mente, o termo “fascismo” era designado para definir o movimento
político fundado por Benito Mussolini, em Milão, em 1919, cuja ex-
pressão concreta eram os chamados “fasci di combattimento”, com a
palavra fascio significando feixe e união, símbolo da autoridade dos
magistrados romanos. Os fasci di combattimento eram grupos parami-
litares do partido fascista, formado por militantes que exerciam atos
violentos contra os inimigos do movimento. Posteriormente, o termo
passou a designar outros diversos movimentos e partidos nacionalis-
tas de extrema-direita, caracterizados por estruturas fortemente hierar-
quizadas, centradas num líder, em torno de ideias autoritárias, antili-

2Segundo Bobbio (1995, p. 95-97), são chamados de autoritários regimes que
privilegiam a autoridade governamental e diminuem o consenso, concentrando o
poder político nas mãos de uma única pessoa ou órgão, relegando a segundo plano
as instituições representativas ou até mesmo aniquilando-as. A autoridade política,
neste caso, é condicionada por uma estrutura política hierárquica baseada na ideia de
desigualdade entre os homens e exclui ou reduz ao mínimo a participação do povo
no poder, empregando meios coercitivos contra os opositores. Autoritarismo é di-
ferente de totalitarismo, pois neste o princípio hierárquico não é um instrumento da
ordem, mas de mobilização total da nação numa luta ilimitada contra outras nações
ou seus inimigos internos. O totalitarismo busca o consenso e pretende o domínio
total pela via tanto da coerção como do convencimento das massas. Os regimes fas-
cistas seriam tendencialmente totalitários. Mas existem análises que conceituam o
totalitarismo partindo dos pressupostos liberais, construindo abstrações teóricas exa-
tamente opostas aos valores do liberalismo. Um exemplo é a obra de F. Neumann
(1969, p. 268-70), que enumera o que seria para ele os cinco fatores de uma dita-
dura totalitária: estado policial x estado de direito (força x lei), poder concentrado
x poder difuso (concentração x difusão), partido estatal monopolista x pluralidade
partidária (monopólio x pluralismo), controles sociais totalitários x controles soci-
ais pluralistas (Estado x liberdade) e presença do terror como ameaça ao indivíduo
(violência x razão do indivíduo). Elabora-se então uma visão dicotômica que exalta
o Estado liberal como o melhor dos mundos, onde predominaria o reino da lei, da
razão e da liberdade, enquanto no seu contrário reinaria a opressão e a violência.
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berais, antidemocráticas e anticomunistas. Assim, o termo virou um
conceito que abrange um conjunto de manifestações políticas que ape-
nas na aparência se diferenciavam, e que compartilhavam elementos
ideológicos comuns (FALCON, 1991).

Konder (1977) reafirma que o conceito de fascismo não se reduz
aos conceitos de ditadura ou autoritarismo, pois nem todo movimento
ou regime autoritário é fascista. O fascismo pertence ao gênero da di-
reita, sendo uma espécie de direita diferente das direitas tradicionais.
O fascismo pretende mobilizar as massas em torno de um ideal co-
mum, por isso não aceita o relativismo absoluto, pois ele é incapaz de
armar os homens para o combate e impede a formação de bases sóli-
das para as convicções apaixonadas que devem mover o engajamento
das massas. O fascismo precisa de um princípio sagrado, posto acima
de qualquer discussão e dúvida. Esse princípio é o mito da Pátria,
baseado em uma unidade fictícia, e não na nação real com conflitos
e contradições, havendo a repressão ao diferente e ao que não faça
parte da identidade nacional cultuada. O fascismo prega a união das
classes sociais, e não o seu conflito, e arregimenta adeptos em todos
os setores sociais.

Os debates acerca das bases sociais dos movimentos fascistas são
permeados de divergências. Dentro do campo marxista, os autores
se dividem entre os que relacionam o fascismo com o grande capital
e os que acentuam a participação das camadas médias da sociedade.
A historiografia marxista tende a associar a ascensão dos fascismos
com a crise do capital monopolista em suas dificuldades para desen-
volver extensiva e intensivamente a exploração da força de trabalho.
Dessa forma, o fascismo teria servido para esmagar as organizações
independentes da classe trabalhadora, atraindo parte dela e dos seto-
res médios, cujo principal beneficiado teria sido o grande capital. As
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análises mais dogmáticas e reducionistas estabelecem uma relação di-
reta capital fascismo, como se este tivesse sido criação dos grandes
setores capitalistas. Autores marxistas contribuíram também para re-
lativizar essas análises, enfatizando que originalmente os fascismos
foram movimentos da pequena burguesia que posteriormente foram
instrumentalizados e apoiados pelos grandes capitalistas por não ve-
rem mais os partidos burgueses tradicionais como garantidores da or-
dem do capital.3

Um dos autores que inovou nos estudos sobre o fascismo no
campo marxista foi Palmiro Togliatti, que em sua obra Lições sobre
o Fascismo, escrita em 1935, superou a fórmula simplista elaborada
pela Internacional Comunista, em novembro de 1935, segundo a qual
o fascismo seria apenas “uma ditadura terrorista aberta dos elemen-
tos mais reacionários, mais chauvinistas e agressivos do capital finan-
ceiro” (RAGIONIERI, 1976, p. 742-743).4 Tal definição, além de
não considerar o papel das massas no processo, não contribuía para
diferenciar o fascismo das demais ditaduras tradicionais da burguesia.
Togliatti enriqueceu então a definição de fascismo afirmando que ele
é também um regime reacionário de massas (RAGIONIERI, 1976).

Togliatti percebeu que o fascismo, além de fazer uso da repres-
são e da violência, também realizava uma política de massas, sendo o
Partido Nacional Fascista italiano um “partido de novo tipo” da bur-
guesia, um partido de massas (VACCA, 1974, p. 231). Nesse sen-
tido, Togliatti se aproximaria da reflexão de Antônio Gramsci – a

3Uma obra fundamental sobre as principais teorias explicativas do fascismo é a
de Renzo de Felice (1976).

4Com base nessa definição, a Internacional Comunista adotou a teoria do “social
fascismo” no VI Congresso em 1928, afastando a questão do caráter de massas
do fascismo por alguns anos. Segundo esta teoria, a social-democracia seria um
“irmão gêmeo” do fascismo, por também servir ao capital monopolista. Tal tese foi
desconstruída por vários autores, entre os quais Trotsky (2019) e Poulantzas (1978).
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qual ele, inclusive, desconhecia –, desenvolvida em seus Cadernos
do Cárcere, à medida que abordava a prática fascista de “obtenção do
consenso” e não somente da “imposição por coerção” e por apontar
para as relações estabelecidas entre o Estado fascista e as organiza-
ções de massa, entre elas o próprio partido fascista e os sindicatos
corporativos (MONDAINI, 2003).

Togliatti (1974, p. 111) mostra que a ditadura fascista constrói um
movimento de massa organizando a burguesia e a pequena burguesia,
esforçando-se para levar as massas às suas organizações, ligando-as
ao aparato da ditadura. Neste raciocínio, percebe-se em seu trabalho
a revelação da estratégia que Gramsci vai definir como “guerra de
posição” ou “luta por hegemonia nas fronteiras da sociedade civil”
(GRAMSCI, 1989).

Gramsci também foi um dos grandes estudiosos do fascismo,
tendo sido ele mesmo prisioneiro do fascismo italiano. O historiador
estadunidense Walter Adamson (1980) aponta que Gramsci evoluiu
em sua análise sobre o fascismo quando, em sua obra Cadernos do
Cárcere (escrita na prisão sob o regime de Mussolini), desenvolve os
conceitos de crise de hegemonia/crise orgânica, cesarismo e revolu-
ção passiva.5

Segundo Melo (2016, p. 128-130), um importante aspecto da teo-
ria política de Gramsci é abordar o processo hegemônico como uma
relação dialética entre elementos de direção com os de domínio, con-
senso e coerção. É possível obter o consenso “espontâneo” de amplas
camadas da população, enquanto a coerção é exercida sobre os grupos
ou setores sociais que resistem ou sobre a sociedade como um todo
nos momentos de crise em que o consenso “espontâneo” é quebrado.

5Para discussão mais aprofundada desses conceitos na obra de Gramsci, ver
Melo (2016).
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O fascismo seria então uma forma de regime que combina alta dose
de coerção com boa dose de consenso.

A importância da discussão conceitual sobre o fascismo reside no
esclarecimento quanto à sua natureza social, às diferenças entre os
movimentos fascistas (inicialmente dominados pelos setores pequeno-
burgueses) e os regimes fascistas (quando o grande capital passa a
ser o principal beneficiado pelas políticas do Estado fascista) e à sua
diferenciação frente aos movimentos e regimes autoritários de direita
tradicionais, que se limitam à coerção e não mobilizam as massas.
Nesse sentido, é muito importante a obra de Poulantzas (1978), que
relaciona o processo de fascização das sociedades italiana e alemã a
uma crise política específica, envolvendo as frações burguesas em sua
dificuldade de obter a hegemonia sobre o bloco no poder, resultando
na reorganização deste bloco sob a hegemonia do capital monopolista
e financeiro. O autor aponta alguns elementos que fazem parte deste
processo de fascização, dentre eles, a ruptura entre as classes sociais
e os partidos que as representam, uma crise ideológica generalizada e
a penetração da ideologia pequeno-burguesa na classe operária.

O movimento Mídia Sem Máscara é formado por elementos da
pequena burguesia, como jornalistas, advogados, professores, psiqui-
atras etc., que apresentam em seu discurso elementos da mentalidade
fascista (teorias conspiratórias, aversão à diversidade política e étnico
cultural, construção de inimigos internos e externos, nacionalismo
etc.), conforme veremos adiante, e se preocupam em mobilizar vas-
tos setores da sociedade através das redes sociais em um movimento
de confluência entre a propaganda e a publicidade (Patschiki, 2012, p.
123), em uma iniciativa de produção de consenso em torno de ideias
que servem aos interesses dos setores dominantes da grande burgue-
sia, assim como possuem uma rede extrapartidária associada a vários
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aparelhos privados de hegemonia da grande e pequena burguesia. Por
essas relações e por suas ideias, Patschiki (2012, p. 17-18) afirma se-
rem “prepostos, funcionários da classe dominante, que arrogam um
poder que não detêm, mas que mesmo assim encarnam”.

Seus vínculos com elementos ideológicos do fascismo não signi-
ficam que reproduzam toda a ideologia fascista e a forma de organi-
zação dos fascismos clássicos (aqueles situados entre o período entre-
guerras). Nestes, o antiliberalismo era voltado para todos os aspectos,
políticos, sociais e econômicos, pois a economia era corporativa com
forte intervenção do estado na organização dos diversos elementos
produtivos com vistas a garantir a reprodução ampliada de acumula-
ção de capital. Nos chamados neofascismos, há uma combinação en-
tre defesa do liberalismo econômico com um antiliberalismo político
e social. A liberdade da iniciativa privada no mercado é defendida,
mas não a liberdade individual em questões morais e comportamen-
tais e as liberdades políticas, visto que em seu discurso, os adversários
são tratados como inimigos e não como forças legítimas na disputa
política, revelando-se assim um caráter autoritário desse movimento,
embora procurem mascarar seu autoritarismo atuando no sistema li-
beral democrático.

Portanto, este artigo não advoga a tese epocal sobre o fascismo,
segundo a qual o fascismo seria produto de uma dada época histó-
rica situada no período entreguerras e indissociável da crise econô-
mica, política e social do período, sendo as consequências da primeira
guerra mundial um dos fatores chave para a explicação da ascensão
dos movimentos e regimes fascistas. Por essa visão, os fascismos não
ressurgiriam em outros períodos históricos, pois aquela conjuntura
específica não se repetirá. Fazem parte desta concepção historicista
do fascismo pensadores como Renzo de Felice (1976) e Ernest Nolte
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(1963), entre outros.
Consideramos que o fascismo pode ressurgir em outros contextos

históricos, pois atualmente há vários movimentos chamados neofas-
cistas, que advogam o espírito e a essência do fascismo, embora não
reproduzam exatamente a forma de organização e todo o ideário dos
fascismos clássicos. Segundo Silva (2003), o fascismo não é um mo-
vimento morto, pertencente à história e sem qualquer papel político
contemporâneo. A historiografia pós anos 1980 apresenta análises
mais conceituais, que veem o fascismo como uma possibilidade da
moderna sociedade de massas, e não apenas de um período histórico
determinado. Seria possível então falar de um modelo a-histórico e
fenomenológico do fascismo.

A definição mais apropriada do que seja fascismo foi dada por
Robert Paxton, e podemos encontrar movimentos desse tipo nas soci-
edades atuais. O fascismo é:

uma forma de comportamento político marcada por uma preocupa-
ção obsessiva com a decadência e a humilhação da comunidade,
vista como vítima, e por cultos compensatórios da unidade, da ener-
gia e da pureza, nas quais um partido de base popular formado por
militantes nacionalistas engajados, operando em cooperação descon-
fortável, mas eficaz com as elites tradicionais, repudia as liberdades
democráticas e passa a perseguir objetivos de limpeza étnica e ex-
pansão externa por meio de uma violência redentora e sem estar sub-
metido a restrições éticas ou legais de qualquer natureza (PAXTON,
2007, p. 358-359).

Os chamados neofascistas defendem o neoliberalismo, saindo da
proposta do fascismo clássico de cunho corporativista e intervencio-
nista do Estado.6 Calil (2018) aponta que a associação entre fascistas

6É importante atentar para o fato de que o caráter intervencionista do Estado
nos fascismos clássicos não significou estatização de empresas, mas sim regulação
dos conflitos de classes, com vistas a assegurar a hegemonia da fração do capital
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e neoliberalismo já existia entre os integralistas do pós-19457 no Bra-
sil e que esse precedente integralista revela as formas específicas que
o fascismo assume para se adaptar a diferentes contextos políticos,
seja apresentando um compromisso “democrático” mas esvaziando o
sentido do termo, seja incorporando uma perspectiva econômica neo-
liberal.

Essa observação é útil para visualizarmos o MSM como um mo-
vimento que defende ao mesmo tempo elementos do fascismo e tam-
bém do neoliberalismo, assim como do neoconservadorismo norte-
americano.8

A Teoria Social do Discurso

É importante abordar como Fairclough concebe a teoria social do dis-
curso, já que a sua metodologia será empregada na análise do discurso
de Olavo de Carvalho. Fairclough inspirou-se na Linguística Sistê-
mica Funcional (LSF) desenvolvida por M. Halliday (1991), que vê
a linguagem humana como dotada de funções sociais, havendo três
macrofunções que atuam simultaneamente nos textos: ideacional, in-
terpessoal e textual. A Ideacional seria a representação da experiência,
refletindo a “realidade” na língua, ou seja, são as representações sobre
a realidade. A função interpessoal seria o uso da linguagem na intera-
ção social, a língua como ação e como expressão de relações pessoais
e sociais. Já a função textual diz respeito aos aspectos semânticos,

monopolista e financeiro do bloco no poder. Ver Poulantzas (1978).
7O integralismo foi um movimento fascista surgido no Brasil em 1932, lide-

rado por Plínio Salgado. Após 1945, adotou o nome de Partido de Representação
Popular (PRP) e passou a adaptar o discurso ao novo contexto histórico, inclusive
defendendo a pauta neoliberal.

8A relação com os neoconservadores norte-americanos será abordada no decor-
rer da análise do discurso do movimento.

Revista de Ciências Sociais — Fortaleza, v. 51, n. 2, jul./out. 2020, p. 337–389.



350 Islamofobia e elementos fascistas no discurso de Olavo de Carvalho

gramaticais e estruturais presentes no texto e que possuem um valor
funcional.

Fairclough recontextualizou a LSF de Halliday, alterando alguns
dos seus pontos. Ele mantém a função ideacional, mas cinde a função
interpessoal em função relacional e função identitária. A primeira se-
ria “como as relações sociais entre os participantes do discurso são
representadas e negociadas” e a segunda “relaciona-se aos modos pe-
los quais as identidades sociais são estabelecidas no discurso” (FAIR-
CLOUGH, 2001, p. 92). Quanto à função textual, Farclough a incor-
pora ao significado acional, pois não distingue uma função ’textual’
separada, mas a incorpora à ação (FAIRCLOUGH, 2003, p. 27).

Para Farclough, o discurso é a intermediação entre o texto e os
eventos (ou a realidade), sendo uma prática social que expressa mo-
dos de agir, de representar e de ser. O significado acional aproxima-
se da função relacional da linguagem, porque o texto é um modo de
interação em eventos sociais e a ação através do texto questiona ou le-
gitima relações sociais e de poder. A questão da intertextualidade e da
interdiscursividade também é levada em conta no significado acional
do texto. O significado representacional relaciona-se com a função
ideacional porque enfatiza a representação da realidade, enquanto o
significado identificacional diz respeito à construção de identidades
no discurso, relacionando-se, portanto, com a função identitária.

O texto será percebido como uma dasmanifestações da linguagem,
vista como essencialmente interativa, e que possui objetivos e fins a
serem atingidos, já que se direciona ao outro, tendo uma perspectiva
persuasiva e argumentativa. Partindo do pressuposto de que o dis-
curso é baseado em um suporte ideológico, o conceito de ideologia –
mais especificamente o de John Thompson (2002) – será de extrema
importância na compreensão do discurso doMSM, já que a linguagem
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é determinada em última instância pela ideologia, não havendo uma
relação direta entre as representações sobre a realidade e a língua. As-
sim, analisar um discurso é compreender não somente o que o texto
diz e como ele diz, mas também porque ele diz o que diz.

Quem são Olavo de Carvalho e o Mídia Sem

Máscara

O Mídia Sem Máscara foi fundado em 2002, tendo como principal
instrumento de divulgação de suas ideias a rede mundial de computa-
dores. Localizado no site midiasemmascara.org, tem como fundador
e editor-chefe Olavo de Carvalho (oriundo de uma família da nova pe-
quena burguesia brasileira), que possui um site próprio, www.olavode-
carvalho.org, denomina-se filósofo e ministra cursos no Seminário de
Filosofia — o qual também possui um site, www.seminariodefiloso-
fia.org. Olavo de Carvalho preside o The Inter-American Institute
(theinteramerican.org), integrado, segundo o próprio, por intelectuais
“de alto calibre dos EUA e da América Latina”.9

OMSM foi fundado com o objetivo de “denunciar” o que chamam
de “viés esquerdista” da mídia brasileira, que esconderia ou distorce-
ria ideias e notícias. Assim, o site se pretende “sem máscara”, ou seja,
divulgaria notícias sem distorções, apresentando-se como “objetivo”
e “neutro”, imagem esta totalmente inverídica pelo viés direitista das
narrativas de seus membros.

A filiação ideológica doMSM pode ser percebida pelos links exis-
tentes em seu facebook para páginas do Instituto Mises Brasil (que
defende as ideias neoliberais no mundo) e de Jair Messias Bolsonaro

9Informações retiradas do sitemidiasemmascara.org. Acesso em agosto de 2017.
O movimento possui também Facebook (ptbr.facebook.com), Twitter (twitter.com)
e Youtube (www.youtube.com).
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(famoso político brasileiro de origem militar, eleito à Presidência do
Brasil nas eleições de outubro de 2018, sendo o principal represen-
tante das ideias de extrema-direita no país e defensor dos regimes mi-
litares instituídos no Brasil após o golpe de 1964). Assim, oMSM con-
juga a defesa do neoliberalismo na economia e do conservadorismo
de caráter autoritário na política e na sociedade.

Lucas Patschiki (2012) discorre sobre os intelectuais que com-
põem o movimento e analisa o MSM no período de 2002 a 2011. Se-
gundo o autor, Olavo de Carvalho criou o MSM para agrupar vários
intelectuais de direita em torno do anticomunismo, no contexto das
eleições presidenciais de 2002 em que Luiz Inácio Lula da Silva, do
Partido dos Trabalhadores (PT), foi eleito para o cargo pela primeira
vez. Carvalho chegou a ser filiado ao Partido Comunista Brasileiro
(PCB) e afirma ter abandonado o partido em 1968 por discordar da
luta armada, afirmação esta sem sentido, pois os que abandonavam
o partido nesta época o faziam para entrar na luta armada, e não por
serem contra essa forma de luta (PATSCHIKI, 2012, p. 27).

No final da década de 1980, passou a se dedicar mais ativamente
à Filosofia (embora não tenha concluído nenhum curso superior na
área), criando cursos permanentes, os chamados Seminários de Filo-
sofia, época em que se firmou como intelectual “de certo renome”.
Porém, na imprensa, Carvalho emergiu no espaço deixado pela morte
de Paulo Francis, em 1997, período em que a grande mídia defendia
ostensivamente o neoliberalismo, fazendo parte dessa rede o Jornal
do Brasil, O Globo, a Folha de São Paulo e O Estado de São Paulo.
Em 1996, lançou o livro O imbecil coletivo: atualidades inculturais
brasileiras pela Editora da UniverCidade do Rio de Janeiro, foi autor
de vários livros sobre Astrologia, Política e Filosofia e, nos anos 2000,
trabalhou em vários jornais, revistas e editoras, como O Globo, Zero
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Hora, Jornal do Comércio e Jornal do Brasil. (PATSCHIKI, 2012, p.
42-43)

O site próprio de Olavo de Carvalho, por sua vez, foi lançado em
1998, quando passou a atuar intensivamente nas redes sociais. Já em
2002, oMídia SemMáscara é fundado e, através dele, Carvalho passa
a aglutinar em torno de si vários intelectuais, sendo um poderosomeio
de unificação ideológica e organizacional da extrema-direita brasi-
leira (PATSCHIKI, 2012, p. 46).

Em 2005, Carvalho foi demitido de diversos jornais e revistas em
que trabalhava – entre eles O Globo e Zero Hora –, e passou a viver
do Jornal do Comércio, mantido pela Associação Comercial de São
Paulo (ACSP). Depois das demissões, ele mudou-se para os EUA,
residindo em Richmond, Virginia, como correspondente do Diário
do Comércio. (PATSCHIKI, 2012, p. 47)

Carvalho fundou também o InstitutoOlavo de Carvalho (IOC), em
2009, que se tornou um importante espaço de formação ideológica de
futuros intelectuais, para servirem de quadros doMídia SemMáscara,
através do oferecimento de cursos de filosofia e línguas e grupos de
estudos literários (PATSCHIKI, 2012, p. 58).

Patschiki considera oMídia Sem Máscara um movimento neofas-
cista, que funcionaria como um partido político. Segundo ele, a partir
de 2005, após sua demissão de vários jornais e revistas, Carvalho radi-
caliza sua prática política anterior, “passando a agregar e refinar proje-
tos de cunho chauvinistas e fascistizantes, militando abertamente por
partidos e organizações de novo tipo, que não se colocassem somente
contra uma possível ascensão da esquerda, mas contra qualquer aber-
tura democratizante permitida pela burguesia” (PATSCHIKI, 2012,
p. 69).

OMídia SemMáscara seria um partido porque cumpriria uma fun-
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ção partidária, ou seja, organiza e dissemina um discurso ideológico
através dos seus intelectuais, forma quadros e militantes de base e ar-
regimenta simpatizantes usando como estratégia principal a guerra de
posições, atuando em várias organizações e frentes (incluindo a sua
rede extra-partidária), cujo objetivo é atuar em momentos de crise po-
lítica aberta (PATSCHIKI, 2012, p. 71).

O trabalho de Lucas Patschiki é praticamente o único no campo
acadêmico sobre Olavo de Carvalho e o Mídia Sem Máscara. Mas
existem análises de outros pensadores expressas em mídias alternati-
vas e também nas dominantes. O cientista político Álvaro Bianchi,
por exemplo, afirma que, embora Carvalho não seja um acadêmico,
é um intelectual de grande influência na opinião pública brasileira,
exercendo atividade intelectual há várias décadas como articulista em
jornais de grande circulação e nas redes sociais. Bianchi enfatiza que
“há pouca verdade” na narrativa filosófica de Carvalho, porém, ela é
persuasiva e eficaz por abordar “os medos e as inseguranças do ho-
mem comum perante as transformações do mundo contemporâneo”
(COLETTA, 2018).

Bianchi diz ainda que Carvalho “reciclou” para o contexto brasi-
leiro “de modo bastante eficaz” o tema de um suposto marxismo cul-
tural, que faz parte do discurso da direita nos Estados Unidos desde a
década de 1970. O autor não tem dúvidas de que as teses apresenta-
das por Carvalho nessa área são teorias conspiratórias. “Ele [Olavo de
Carvalho] atribui um peso ao marxismo nas universidades brasileiras
que simplesmente não existe” (COLETTA, 2018, s.p.).

Já Esther Solano chama a atenção para o fato de que Carvalho
soube se capitalizar com base no novo formato de comunicação: fácil,
rápido, polêmico e combativo. É a forma comunicativa do best seller,
daquele palestrante que tem um conteúdo muito simples e mastigado.
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Uma coisa fácil, polêmica e que faz sucesso” (COLETTA, 2018, s.p.).
Segundo o professor de Direito e Relações Internacionais, Fabrí-

cio Pontin, a narrativa conspiratória de Carvalho “dá um curto-cir-
cuito na tentativa de crítica”, ou seja, se alguém diz que Olavo está
errado, tal crítico de seu pensamento passa a fazer parte da conspira-
ção e estaria “trabalhando para manter todos iludidos”. Mas o autor
considera que Carvalho explora “os delírios da ortodoxia da academia
brasileira” que se fecha em grupos que não dialogam com a sociedade,
enquanto Carvalho mantém um diálogo aberto com os seguidores, res-
pondendo e-mails, fazendo conferências com seus admiradores, res-
pondendo as ansiedades dos seus seguidores. Nesse sentido, haveria
um vazio deixado pela intelectualidade acadêmica, enquanto muitas
pessoas não se sentem representadas pelas forças políticas e pelos pen-
samentos correntes: “O Olavo não é o grande autor da extrema direita
brasileira. Ele se tornou o grande intérprete das ansiedades de massa
no Brasil, um cara que foi capaz de ler as vulnerabilidades e demandas
sociais muito melhor que muito crítico cultural marxista que insiste
em achar que Adorno vai nos ajudar a explicar esse ou aquele aspecto
do problema de classe” (OUTRAS MÍDIAS, 2019).

A análise de Pontin é elucidativa acerca da estratégia de Carvalho
ao se basear em uma suposta erudição filosófica, propagandeando que
ele próprio teria uma grande capacidade de interpretação dos trabalhos
clássicos da Filosofia Ocidental que o permitiria demonstrar o verda-
deiro “sentido” destes textos, escondidos por um complô dos filósofos
das universidades. Além disso, Pontin aponta que Carvalho explora as
vulnerabilidades do sistema educacional brasileiro e se coloca como
um “profeta” de uma suposta “guerra cultural”, aproveitando da in-
compreensão de parte do público sobre as novas dinâmicas sociais de
gênero e de organização política. Ele trabalha também com um senso
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de nostalgia e uma “vontade de desaceleração da pauta progressista”,
atraindo muitos insatisfeitos com tais pautas para um movimento de
base organizado por ele que explora essas ansiedades sociopolíticas
de parte da população, oferecendo uma explicação fácil e direta para
as mudanças dos últimos anos (OUTRAS MÍDIAS, 2019).

Miguel aborda o que seria para ele os três eixos da extrema-direita
brasileira: o libertarianismo – baseado no ultraliberalismo, prega o
menor Estado possível e considera toda situação nascida dos meca-
nismos de mercado justa por definição; o fundamentalismo religioso
– baseado na crença em uma verdade revelada divinamente, anulando
qualquer possibilidade de debate; e o anticomunismo – relacionado
também com “bolivarianismo”. Esses eixos podem aparecer juntos,
e ele dá como exemplo o pensamento de Olavo de Carvalho, no qual
confluem-se o reacionarismo moral e o anticomunismo exacerbado,
produzindo discursos como a crença em um complô para derrubar o
capitalismo e a “civilização ocidental” através da dissolução da moral
sexual convencional e da estrutura familiar tradicional. Difundindo o
que seria o “marxismo cultural” baseado supostamente nas ideias de
Gramsci, Carvalho acredita que a estratégia gramsciniana é “apagar
da mentalidade popular, e sobretudo do fundo inconsciente do senso
comum, toda a herança moral e cultural da humanidade” (MIGUEL,
2019, p. 21).

A análise do discurso islamofóbico em Olavo de

Carvalho

Para abordar a islamofobia em Olavo de Carvalho e no Mídia Sem
Máscara, serão analisados dois artigos de autoria do próprio Carvalho
e publicados no site do movimento. O primeiro artigo é A Revolução
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Abrangente, também divulgado no Diário do Comércio, em 27 de
outubro de 2013; o segundo artigo intitula-se As Garras da Esfinge
– Rene Guenon e a Islamização do Ocidente, publicado em Verbum,
Ano I, Números 1 e 1, julho-outubro de 2016. A análise iniciará com
a abordagem do significado acional dos discursos, para em seguida
passarmos para os significados representacional e identificacional, de
acordo com a metodologia de Farclough citada anteriormente.

O Significado Acional do Discurso Islamofóbico

de Olavo de Carvalho

Um relatório britânico, Runneymede Report, de novembro de 1997,
define islamofobia como ’“o medo, ódio e hostilidade direcionado ao
Islã e aos muçulmanos perpetrados por uma série de visões fechadas
que insinuam e atribuem estereótipos e crenças negativos e depreci-
ativos aos muçulmanos” (apud RAMOS, 2015, p. 108). Há autores
que relacionam islamofobia com racismo, sendo um deles, Ibrahim
Kalin, classificando-a como uma espécie de racismo cultural, enfati-
zando que “é impossível separar a Islamofobia do ódio étnico contra
árabes, asiáticos e negros.” (KALIN, 2011, p. 600)

Assim sendo, podemos definir a postura de Carvalho como racista
e que visa difundir uma imagem estereotipada e preconceituosa acerca
do islã em geral, e dos muçulmanos, contribuindo para gerar atitudes
de intolerância contra eles.

De acordo com ametodologia de análise de discurso de Farclough,
iniciaremos com o significado acional do texto. Ao perceber os textos
como uma forma de ação política que visa influenciar a opinião e visão
demundo dos leitores, sendo, portanto, uma forma de interação social,
eles têm uma função relacional.
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É importante então discutir o conceito gramsciniano de hegemo-
nia, que trouxe grandes contribuições para o estudo da dominação de
classe nas sociedades capitalistas mais desenvolvidas. Segundo Por-
telli (1977, p. 65), Gramsci enfatizava, além da coerção, o consen-
timento das massas através do convencimento e da persuasão, sendo
para ele muito relevante a direção cultural e ideológica da classe do-
minante sobre toda a sociedade, retirando o conceito de hegemonia
de seu caráter puramente político baseado na formulação leninista.

Para Gramsci, o terreno essencial da luta está na sociedade ci-
vil, pois o grupo que a controla torna-se hegemônico, coroando tal
hegemonia na conquista da sociedade política, estendendo-a ao con-
junto do Estado, formado pela sociedade civil mais sociedade polí-
tica (PORTELLI, 1977). A luta pela hegemonia é denominada por
Gramsci de “guerra de posição”, ou seja, conquista de “posições e de
espaços, da direção político-ideológica e do consenso dos setores ma-
joritários da população, como condição para o acesso ao poder de Es-
tado e para a sua posterior conservação” (COUTINHO, 1992, p. 89).

Para Gramsci, então, “a hegemonia é um contínuo processo de
formação e suplantação de um equilíbrio instável” (GRAMSCI, 1988,
p. 423), sendo o discurso ummeio de se lutar pelo consenso. Assim, as
práticas discursivas realizadas através das práticas textuais são formas
de estabelecer a hegemonia, e estão ligadas a determinadas práticas
sociais que contribuem para a manutenção de relações assimétricas de
poder sustentadas em redes de práticas.

Assim sendo, no âmbito da sociedade civil, estão partidos polí-
ticos, imprensa, instituições sociais, etc, sendo atualmente as redes
sociais um espaço da sociedade civil muito utilizado para a dissemi-
nação de determinadas ideias, valores, concepções de mundo ligados
a determinados grupos sociais, visando convencer a sociedade e atrair
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adeptos que possam colaborar com suas práticas sociais. No caso aqui
abordado, oMSM e seu líder Olavo de Carvalho procuram conquistar
a hegemonia por meio da persuasão e dos discursos de cunho político-
ideológico, mas apresentados como se fossem verdade. Por isso, a
importância de analisar a prática textual desse grupo e, começando
pelo significado acional, serão abordados o gênero e o grau de inter-
textualidade.

O primeiro artigo, ARevolução Abrangente, tem como tese central
a ideia de união de um amplo conjunto demovimentos e pautas sociais
associados ao “esquerdismo”, como o islamismo, o indigenismo, o
estatismo, a negritude, a liberação das drogas, o homossexualismo, o
feminismo, apresentados sempre de forma pejorativa e em oposição
aos valores do ocidente cristão.

No que diz respeito ao gênero, podemos afirmar que o texto é um
artigo político, que procura convencer os leitores dos seus argumentos
e persuadi-los a agir em conformidade com a visão de mundo passada
no texto. Assim, Carvalho busca desenvolver nos leitores a ação polí-
tica contrária aos elementos apresentados no texto como os inimigos
a serem combatidos e reforçar ou gerar preconceitos e conservadoris-
mos de caráter político, social e moral religioso, com o objetivo de
manter a ordem social dominante. O pré-gênero do texto é, portanto,
o argumentativo-dissertativo.

Carvalho fala de um suposto movimento revolucionário, unido por
forças heterogêneas, mas com um objetivo em comum, e que estariam
“unidas tão somente pelo ódio comum a um inimigo que permanece
também vago e indefinido o bastante para deixar à liderança revo-
lucionária o espaço livre para toda sorte de arranjos e acomodações
oportunistas” (CARVALHO, 2013). Afirma-se, portanto, que não há
princípios ideológicos positivos no movimento revolucionário, enfa-
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tizando seu pragmatismo para derrotar um inimigo comum a todos os
componentes do movimento, levando o leitor a concluir que a “ideo-
logia” dos movimentos revolucionários é o ódio e o desejo de poder
ilimitado. Os argumentos são: não existe mérito nos movimentos re-
volucionários, sua essência é negativa e são forças autodestrutivas e
incapazes de construir. É apresentada, então, uma visão pejorativa de
todo movimento revolucionário.

Carvalho associa ao Islã todos os atributos negativos e pejorativos
apresentados em relação aos movimentos revolucionários em geral.
Para ele, o Islã seria “por essência um projeto de sociedade, um có-
digo civil completo que regula todas as relações humanas” (CARVA-
LHO, 2013), possuindo um caráter autoritário que “aceita conviver
com outras formas de sociedade enquanto não se sente forte o bas-
tante para islamizá-las de alto a baixo e banir do espaço público – e
até mesmo da vida privada – tudo o que não seja expressamente deter-
minado pelo Corão” (CARVALHO, 2013). Assim, Carvalho atribui
ao islã e a todo movimento revolucionário um sentido de dominação
total, utilizando, inclusive, o conceito de “totalitarismo”.

O uso de tal conceito para se referir ao islã não é acompanhado,
contudo, de uma definição conceitual sobre o mesmo. Apenas é uti-
lizado com fins políticos no interior do discurso para desqualificar
a civilização islâmica como um todo. Carvalho parte de definições
dicotômicas e generalizantes de cunho liberal para construir opostos
binários baseados em concepções de “bem” e “mal”. Nesse sentido,
cabe a crítica de Chasin (2013) às definições liberais sobre o conceito
de totalitarismo, referindo-se principalmente à definição de Neumann
(1969, p. 270), que distingue o estado totalitário como aquele que des-
trói a linha entre o estado e a sociedade, havendo uma politização total
da sociedade por meio do partido único. Chasin afirma que as defi-
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nições liberais de totalitarismo se baseiam em negações relativas aos
caracteres liberais. Tal concepção dicotômica parte de alguns pressu-
postos: “abstrata relação excludente entre poder material e poder ju-
rídico; e a atribuição também em abstrato de valor positivo ao campo
jurídico e de negativo ao poder material. Pressupostos que implicam
considerar o estado liberal uma sorte de fim da história, portanto, ra-
cionalmente insuperável, eterno como valor prático e teórico” (CHA-
SIN, 2013, p. 15).

Segundo Carvalho, o islã e o movimento revolucionário aliaram-
se “tão logo a luta de classes e a luta de raças, nas primeiras décadas
do século 20, com o comunismo e o nazismo, respectivamente, assu-
miram a feição explícita de uma guerra de culturas e de nações pelo
domínio do globo terrestre” (CARVALHO, 2013). Neste trecho, o au-
tor coloca nomesmo patamar islamismo, comunismo e nazismo como
representantes do “mal”, desconsiderando totalmente as especificida-
des de cada um e os projetos sociais diferenciados. Observa-se uma
operação discursiva que visa representar também o nazismo como per-
tencente a esse dito “movimento revolucionário”, o que é conceitual-
mente falando uma distorção da essência de um regime que foi essen-
cialmente conservador.10 Aparece também no discurso a concepção
de uma guerra cultural entre civilizações do “bem” e do “mal”.

A representação que é feita acerca do islã é contraposta à repre-
sentação do cristianismo. De acordo com Carvalho, embora o cris-
tianismo sempre tenha lutado pela expansão mundial, esta seria ape-
nas baseada em “uma mensagem de salvação que se dirigia às almas
individuais” (CARVALHO, 2013), dando ao cristianismo um viés al-
tamente conservador em termos sociais e políticos, com ausência de

10Nesta discussão, insere-se também a tese de Carvalho de que o nazismo seria
um regime de esquerda, em uma tentativa “revisionista” de alocar as atrocidades
nazistas no campo dos seus adversários políticos.
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qualquer intenção transformadora da realidade social, e dotado de ca-
pacidade de adaptação. Por isso, não sendo revolucionário, o cristi-
anismo seria necessariamente “bom” em oposição a um islã revolu-
cionário. No entanto, esta concepção conservadora da prática cristã
é fruto da opção política do autor, pois existem vertentes cristãs que
advogam a capacidade dos princípios cristãos impactarem toda a es-
trutura social e que também resultam de opções políticas, neste caso,
à esquerda, sendo um exemplo a teologia da libertação.

É importante abordar a questão da intertextualidade neste texto, ou
seja, verificar se existe diálogo com outros discursos, textos e percep-
ções. No artigo aqui analisado, verificamos que não há tal diálogo,
não havendo referências diretas nem indiretas a autores ou outros ato-
res sociais e políticos que abordem os temas centrais do texto: islami-
zação da Europa, disseminação do homossexualismo, abortismo, eco-
logismo, feminismo etc. O autor não utiliza argumentos externos nem
para confrontar a sua narrativa nem para referendá-la. Ele sustenta-
se somente em pressuposições acerca de tais elementos, que surgem
como “dados da realidade” que são apresentados aos interlocutores,
ajudando a reforçar, no leitor, a percepção de que o que o texto diz é
uma “verdade” incontestável.

Os não-ditos e os silêncios presentes no texto também são uma
forma de discurso, servindo para dar aos seus argumentos uma aparên-
cia de legitimidade. Carvalho esconde os reais propósitos dos elemen-
tos ditos como “revolucionários”, suas pautas e a justeza das mesmas,
os condicionantes sociais e políticos que levaram ao surgimento de
tais pautas e a importância delas para a luta contra situações de opres-
são, transformando movimentos que possuem causas humanamente
compreensíveis e justas em “inimigos terríveis” e no “mal absoluto”.

O autor omite as causas sociais e econômicas que levam milha-

Revista de Ciências Sociais — Fortaleza, v. 51, n. 2, jul./out. 2020, p. 337–389.



Natalia Cruz 363

res de pessoas de religião muçulmana a imigrarem de seus países de
origem para a Europa, causas estas muitas vezes provocadas pelos
próprios países europeus em sua expansão imperialista pelas perife-
rias do mundo, ocasionando guerras e instigando conflitos locais. As-
sim, o grande número de muçulmanos na Europa pode ser interpre-
tado como ocasionado por “conspirações islâmicas”, e não resultado
de processos históricos de caráter econômico e social. Transforma-se
as populações muçulmanas, as quais muitas vezes vivem em situação
precária e marginalizadas nos países europeus, em algozes da civili-
zação judaico-cristã.

Quanto à associação de esquerdismo com islamismo, só parece ló-
gico ao se omitirem informações de caráter histórico que mostram
não haver tal associação, como a oposição dos talibãs ao governo
comunista do Afeganistão e, por outro lado, o apoio dos EUA (um
país de cultura cristã) às forças muçulmanas fundamentalistas contra
o governo apoiado pelos soviéticos (VIZENTINI, 2002) e as relações
geopolíticas e comerciais entre os EUA e países de regime islâmico
fundamentalista, como a Arábia Saudita (LITTLE, 2004).

Ao analisarmos este primeiro artigo, podemos perceber influên-
cias do pensamento neoconservador norte-americano no discurso is-
lamofóbico de Carvalho e do MSM. O neoconservadorismo possui
interligações ideológicas com a extrema-direita próxima ao fascismo,
por buscar uma sociedade harmoniosa, homogênea (étnica e cultural)
e sem conflitos de classe, além de defender o resgate da sociedade
tradicional (que acredita ser verdadeira), baseado nos princípios de
família, da religião e do desenvolvimento da nação acima dos objeti-
vos individuais (MILZA, 1992).

Uma das principais características do neoconservadorismo11 é a

11Os neoconservadores podem ser caracterizados como políticos, funcionários de
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tendência a ver o mundo prioritariamente pela ótica do bem/mal. Por
isso, pretendem influenciar a organização e a conformação da ordem
internacional de acordo com os valores norte-americanos de forma a
tornar o mundo mais seguro para os EUA. Por trás está a ideia de que
os princípios norte-americanos são superiores e, por isso, o poderio
norte-americano deveria ser usado para fins morais, tendo os EUA
responsabilidades especiais no mundo, pois sua sociedade deveria ser
modelo para os demais países devido ao seu excepcionalismo. (FU-
KUYAMA, 2006, p. 2) SegundoMagalhães, “após os ataques terroris-
tas de 11 de setembro de 2001, os neoconservadores ganharam força e
se tornaram o grupo mais influente emWashington” (MAGALHÃES,
2008, p. 17).

Segundo Finguerut (2008, p. 16), os neoconservadores fazem uma
crítica à inércia do poder americano pós-Guerra Fria e, a partir deste
diagnóstico, criam um plano de ação buscando remodelar a política
internacional. Eles olham para o mundo e pensam na ocidentalidade
judaico-cristã diante de ameaças que, mesmo globais, atingem o con-
ceito de Ocidente como um todo. Essa é a razão de os neoconservado-
res travarem um diálogo com os autores que pensam na centralidade
da cultura na política internacional.12

Finguerut (2008, p. 19) aponta ainda que a supremacia militar ame-
ricana criou, no plano doméstico, uma nova identidade nacional, ca-
racterizada por um destino messiânico, mediante o poder de transfor-

carreira da Casa Branca e intelectuais dos círculos dos Think Tanks de Washington
D.C. que revolucionaram a Direita Americana quando repensaram os rumos da po-
lítica externa dos EUA pós-Guerra Fria e reintroduziram na opinião pública, temas
como patriotismo, valorização do poder americano e a viabilidade da unipolaridade
no Sistema Internacional (FINGUERUT, 2008, p. 15).

12Este diálogo ocorre nos Campi com professores da escola realista como Sa-
muel Huntington e a Nova Geração da Nova Direita, herdeira dos críticos do libe-
ralismo, como por exemplo, Francis Fukuyama e William Kristol (FINGUERUT,
2008, p. 16).

Revista de Ciências Sociais — Fortaleza, v. 51, n. 2, jul./out. 2020, p. 337–389.



Natalia Cruz 365

mação e de pacificação das forças estadunidenses. O pensamento neo-
conservador define-se como o detentor da solução para os problemas
da política externa dos EUA, inovando ao transferir o foco da diplo-
macia para a segurança. Após os ataques de 11/09/2001, o foco na
segurança se reforçou ainda mais, contribuindo para fortalecer a posi-
ção dos neoconservadores no governo norte-americano.

Já de antemão, podemos identificar alguns elementos em comum
entre Olavo de Carvalho e os neoconservadores neste primeiro artigo
analisado: divisão do mundo entre forças do bem e forças do mal,
sendo os valores cristãos ocidentais o bem e o islamismo em associ-
ação com “movimentos revolucionários” o mal; concepção de uma
“guerra cultural” entre nações e civilizações; e construção de inimi-
gos da civilização ocidental judaico-cristã. Mais à frente desenvolve-
remos melhor esta questão.

No segundo artigo, As Garras da Esfinge – Rene Guenon e a Is-
lamização do Ocidente, Carvalho apresenta a mesma tese central da
ameaça do islã ao ocidente através de um projeto de islamização das
sociedades ocidentais, usando como fonte a obra de Rene Guenon,
Oriente e Ocidente, publicada em 1924. Para desenvolver sua tese, o
autor realiza um debate filosófico, no qual ele se contrapõe à corrente
tradicionalista e perenialista, cujas ideias centrais são apresentadas ao
leitor e depois desconstruídas.

O significado acional do texto é percebido no gênero utilizado pelo
autor, que, assim como o artigo analisado anteriormente, é um artigo
político, cujo pré-gênero também é argumentativo-dissertativo.

Mas, no que diz respeito à intertextualidade, existe uma diferença
em relação ao artigo anterior. Desta vez, há um nível de dialogici-
dade razoável, pois Carvalho dialoga o tempo todo com autores da
corrente tradicionalista e perenialista, citando trechos de suas obras,

Revista de Ciências Sociais — Fortaleza, v. 51, n. 2, jul./out. 2020, p. 337–389.



366 Islamofobia e elementos fascistas no discurso de Olavo de Carvalho

corroborando algumas de suas ideias e desconstruindo outras.
O diálogo é feito, inicialmente, com a obra de Lee Penn, False

Dawn: The United Religions Initiative, Globalism, and the Quest for
a One-World Religion e com a resenha de tal obra, feita por Char-
les Upton (autor de The System of the Antichrist). A ideia central é
de que há um projeto de formação de uma religião única para domi-
nar o mundo e a noção do “Anticristo” e da religião mundial estão
no cerne da islamofobia que Carvalho apresenta neste artigo. Assim,
percebe-se que este diálogo é essencial para reforçar a tese islamofó-
bica central, e a referência a esta obra e ao seu autor serve para dar
uma aparência acadêmica ao seu texto.

Lee Penn é o autor com o qual Carvalho tem grande concordância,
pois sua visão se opõe à chamada escola perenialista, contra a qual
Carvalho também se posiciona, e que tem entre seus autores F. Schuon
e R. Guenon, com os quais Carvalho também dialoga. Percebemos,
então, que existe um certo nível de tensão no texto, visões e reflexões
de caráter filosófico são confrontadas, e tal confronto é estratégico no
desenvolvimento da tese do conspiracionismo islâmico defendida por
Carvalho.

No nível da linguagem propriamente dita e do significado acional
do texto, o autor constrói um discurso da ameaça ao ocidente cristão,
levando o leitor a perceber que algo de “ruim” paira no ar e sugere
a ocorrência de transformações históricas e espirituais que estariam
ameaçando o futuro da humanidade, mas não seriam percebidas pelas
pessoas comuns por estarem muito distantes da mídia e dos debates
públicos (CARVALHO, 2016).

Carvalho prossegue com o tema da religião mundial, baseando-
se no livro de Lee Penn que, segundo ele, “descreve e documenta
com abundância de fontes primárias a formação e desenvolvimento
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de uma religião biônica mundial, com todas as características de uma
paródia satânica” (CARVALHO, 2016). Tal projeto teria o apoio “da
ONU, do governo americano, de praticamente toda a grande mídia
ocidental e de um punhado de mega fortunas” (CARVALHO, 2016),
e teria começado em 1995, com o nome de United Religions Initiative
(URI, v. www.uri.org), sendo um “empreendimento, sustentado por
recursos financeiros incalculavelmente vastos e apoiado por todo um
cast de estrelas do show business e da política, conquistou até o apoio
informal do Papa Francisco” (CARVALHO, 2016).

Carvalho aceita o pressuposto de Lee Penn como verdade abso-
luta, apresentando a tese do autor como praticamente incontestável
e isentando o seu trabalho de qualquer processo de interpretação das
fontes usadas; além disso, nada diz de como o autor trabalhou as fon-
tes, passando ao leitor a ideia de que seria um trabalho neutro e de que
as fontes primárias por si só revelam a realidade.

O United Religions Initiative (URI), apresentado como “prova”
do projeto de construção de uma religião mundial, é um movimento
que, na realidade, possui um caráter inter-religioso, e não ecumênico,
pois não visa a fusão das diversas religiões em uma única, mas apenas
a colaboração de religiões diversas em prol de um objetivo comum,
mantendo cada uma a sua especificidade. Carvalho, no entanto, tenta
desqualificar o movimento, relacionando-o com um objetivo maligno
de dominação mundial, que ameaçaria o ocidente e o Brasil, baseado
na ideia de “universalismo”, que sustenta o “dogma” da “equivalên-
cia de todas as religiões em dignidade e valor” (CARVALHO, 2016),
discurso que seria defendido “por toda a grande mídia mundial, pelos
parlamentos, pelas legislações da quase totalidade dos países e pela
maioria das próprias autoridades religiosas” (CARVALHO, 2016).

O autor critica, então, a visão de que todas as religiões têm o
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mesmo valor e dignidade, empregando o termo dogma para se refe-
rir a essa ideia com o claro objetivo de desqualificá-la para o leitor,
pois dá o sentido de que é algo imposto e não passível de contestação.
Carvalho parte do pressuposto de que há uma hierarquia entre as cren-
ças, umas seriam melhores do que as outras ou mais verdadeiras do
que as outras.

Carvalho inicia sua crítica à corrente ghenoniana-schuoniana ao
discordar de sua concepção de distinção “vertical” ou hierárquica en-
tre as partes “superiores” (ou esotéricas) e “inferiores” (ou exotéricas)
de todas as religiões. Embora concorde que as religiões possam levar
a uma mesma Verdade Primordial, não aceita a visão de que o acesso
a essa verdade só seja possível nas partes “superiores” ou esotéricas
das crenças. Ele nega que tal hierarquia exista nas demais religiões,
inclusive, no cristianismo, concordando nesse ponto com Schuon.

Como Guenon insiste na existência de tal hierarquia por querer
aplicá-la a todas as crenças, Carvalho insinua que Guenon possui in-
tenções não declaradas. “Qual a razão pela qual Guénon teria esco-
lhido enquadrar à força todas as tradições numa dupla de conceitos
que não se aplicava apropriadamente a nenhuma delas exceto o isla-
mismo em particular?” (CARVALHO, 2016).

Ao desenvolver o tema da metafísica no texto, definindo-a como
uma “estrutura da realidade universal”, que se manifesta nos diversos
níveis ou planos da existência, Carvalho afirma que, embora todas
as crenças permitam o acesso ao mundo metafísico, o conhecimento
desse mundo não é perfeito em todas elas; umas seriam mais perfei-
tas do que as outras em termos de conhecimento da realidade metafí-
sica. Atingir o chamado Princípio absoluto não seria o que torna uma
crença perfeita, e sim o conhecimento que se obtém dele, expresso no
retorno perfeito da essência de tal Princípio para o homem e a socie-
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dade (CARVALHO, 2016).
Em seguida, Carvalho inicia a problematização da concepção tra-

dicionalista de Guenon, segundo a qual todas as organizações iniciáti-
cas cristãs teriam desaparecido após a Idade Média, vendo “na perda
da dimensão iniciática a raiz de todos os males do mundo moderno”
(CARVALHO, 2016). Essa discussão é apresentada como um fio con-
dutor para a tese central de todo o artigo: a ameaça sobre o ocidente
por um projeto de islamização. Todo o restante do texto é dedicado
a induzir o leitor a perceber tal projeto, tendo como pano de fundo a
tradição perenialista, o islã e a obra de Guenon.

O discurso apresenta o ocidente cristão como a vítima de uma cons-
piração. Ao apontar para as sugestões que o perenialismo oferecia ao
católico, a partir dos anos 1960, Carvalho afirma que todas elas vi-
savam a destruição do ocidente cristão. A primeira sugestão seria a
conversão pura e simples ao islã; a segunda seria se abrigar na Igreja
Ortodoxa Russa onde ainda haveria resíduos de esoterismo; a terceira
seria a filiação a uma tariqa13 multi confessional, onde se poderia pra-
ticar ritos iniciáticos islâmicos sem conversão formal ao islã (CAR-
VALHO, 2016).

Ao abordar a tese de Guenon, Carvalho mostra o que seria, para o
autor, possíveis desenvolvimentos: a queda na barbárie; a restauração
da tradição católica sob a orientação de mestres espirituais islâmicos;
e a islamização total, ou por meio da infiltração e propaganda ou atra-
vés da ocupação militar. Deduz então, que o autor defendia a sujeição
do ocidente ao islã (CARVALHO, 2016).

Ao associar o islamismo com o fascismo, afirmando que “impor-
tantes autoridades religiosas islâmicas deram apoio total ao Führer,

13As taricas são organizações compostas pelos praticantes da mística islâmica –
havendo também exemplos de muitas taricas ecumênicas.
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especialmente na questão do extermínio dos judeus” (CARVALHO,
2016), Carvalho adota a estratégia discursiva de usar alguns exemplos
particulares para culpabilizar todo o islã e seus adeptos pelo extermí-
nio dos judeus pelo nazismo alemão. Observamos, contudo, que esta
estratégia está cheia de omissões. Nenhuma palavra é dita do apoio os-
tensivo de setores institucionais do cristianismo ocidental ao fascismo
e ao nazismo, da criação do Estado do Vaticano como resultado do
acordo entre o fascismo italiano, sob direção de Mussolini, e a Igreja
Católica de Roma, das indenizações recebidas pelo Vaticano devido
à perda de terras durante o processo de unificação italiana, do apoio
de igrejas protestantes e da Igreja Católica ao nazismo alemão, tendo
como motivo principal o combate ao comunismo (KERTZER, 2017).
Assim sendo, se o raciocínio de Carvalho estivesse correto em rela-
ção ao islã, ele deveria ser estendido também ao próprio cristianismo
ocidental. Mas como o objetivo do autor é criar um estereótipo sobre
a civilização islâmica com base em condutas individuais ou de alguns
setores islâmicos, ele omite que setores cristãos também apoiaram o
fascismo, o que não nos autoriza a dizer que todo o ocidente cristão
ou todos os cristãos foram fascistas.

A outra estratégia discursiva de Carvalho é associar intimamente
islamismo e comunismo, estabelecendo junto ao leitor um sentimento
de aversão aos dois grupos transformados em inimigos e ameaçado-
res da integridade do ocidente cristão. Ele fala de uma “colaboração
íntima entre governos islâmicos e regimes comunistas no esforço anti-
ocidental conjunto” (CARVALHO, 2016), do apoio da esquerda mun-
dial à “ocupação muçulmana do Ocidente pela imigração em massa”
(CARVALHO, 2016) e de um suposto boicote ao “combate ao terro-
rismo islâmico” (CARVALHO, 2016).

Neste trecho, há algumas inferências do autor, suposições passa-
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das como se fossem verdade: haveria uma conspiração islâmica para
dominar o ocidente, a imigração em massa dos muçulmanos para o
ocidente seria parte de tal conspiração, quem defende os imigrantes
compactua com tal projeto. Assim sendo, o fato de grupos à esquerda
do espectro político tenderem a se contrapor à xenofobia contra imi-
grantes, incluindo os de fé islâmica, baseados na ideia de tolerância
e inclusão social, é interpretado por adeptos de teorias conspiratórias
como prova de seus pressupostos, embora não haja racionalmente liga-
ção alguma entre uma coisa e outra. Tudo está no âmbito do discurso
baseado numa visão binária de mundo em que o ocidente cristão é a
vítima de um oriente islâmico ameaçador, relacionando atos ou ideias
que não possuem ligação entre si, para envolvê-las numa teia conspi-
rativa.

O suposto envolvimento de Guenon na conspiração aparece na se-
guinte frase: “A islamização do Ocidente – discreta ou ostensiva, pa-
cífica ou violenta – é o objetivo central e, na verdade, único, de toda
a obra de René Guénon” (CARVALHO, 2016), pressupondo que as
ideias defendidas por Guenon possuem um objetivo político-religioso
e estariam a serviço do projeto conspiracionista de dominação do oci-
dente cristão pelo islamismo. Assim, a interpretação que Carvalho dá
ao que seriam as supostas motivações de um autor é passada ao leitor
como não passível de questionamento, já que ele estaria usando como
“prova” os próprios escritos de Guenon.

A islamofobia presente no discurso de Carvalho reflete o fenô-
meno nos EUA, sendo importante enfatizar que o autor reside no país
norte-americano, reverberando em grande parte as paranoias e os me-
dos desenvolvidos após os ataques de 11 de setembro às torres gêmeas
do World Trade Center.

A autora Cinthia Weber (2010) nos ajuda a refletir sobre o fenô-
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meno da islamofobia. Ela parte de umametáfora (presente no discurso
de Carvalho, inclusive), que vê a cultura islâmica como uma “besta”
a ser combatida, construindo-se o sentimento do medo generalizado,
o qual produz resultados coletivos. Tal discurso tem sido muito utili-
zado nos EUA após os atentados de 11 de setembro de 2001.

Já o antropólogo Paulo Pinto relaciona a islamofobia com os dis-
cursos orientalistas, que constroem um imaginário cultural acerca do
islã como uma alteridade radical, dotando-o de qualidades negativas
– irracionalidade, fanatismo, autoritarismo, opressão às mulheres, vi-
olência e tradicionalismo – em contraste às que definiriam o “mundo
ocidental”– razão, tolerância, liberdade, igualdade e modernidade
(PINTO, 2010, p. 21-22).

Segundo Ramos, o orientalismo euro-americano e a islamofobia
contemporânea baseiam-se em construções e imagens do Oriente islâ-
mico sempre opostos aos padrões de vida pretendidos pelos ociden-
tais. “Para além disso, ambos insistem na assimetria entre as cul-
turas, apostando na supremacia inconteste do Ocidente sobre o Ori-
ente”bárbaro”” (RAMOS, 2015, p. 79).

Sendo assim, o conceito de orientalismo, de E. Said, também é
bastante útil para a compreensão das teses islamofóbicas contemporâ-
neas. Segundo Said, o “orientalismo” é uma invenção ocidental, um
complexo de representações culturais que o ocidente produziu sobre
o oriente e que legitimava as relações de poder entre o ocidente colo-
nizador e o oriente colonizado. Orientalismo seria então um “estilo
de pensamento baseado numa distinção ontológica e epistemológica
feita entre o ‘Oriente’ e o ‘Ocidente’ ” (SAID, 2007).
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Os Significados representacional e

identificacional do Discurso Islamofóbico de

Olavo de Carvalho

Ao entrarmos no campo das representações, o trabalho de Sunaina
Maira (apud CARVALHO, 2015, p. 116) revela um amplo processo
histórico de representação do “Outro” islâmico, fazendo-se referên-
cias a acontecimentos como a Inquisição Europeia e as Cruzadas, e
vendo-se uma incompatibilidade entre os valores do islã e os valo-
res do Ocidente. Posteriormente, tais representações europeias pene-
traram no território norte-americano ainda durante o processo de co-
lonização, criando narrativas e imagens sobre o Islã que atualmente
são relembradas e ressignificadas. De uma certa forma, esta influên-
cia aparece no discurso de Carvalho, principalmente quando ele tenta
opor cristianismo a islamismo.

O nível representacional do texto é exatamente onde o discurso
opera, através dele podemos observar as representações que o autor
faz da realidade e de alguns elementos desta realidade. Neste âmbito,
está a função ideacional, baseada em pressupostos ideológicos do au-
tor, bem como as inferências que baseiam todo o texto.

O conceito de ideologia é então fundamental. Para a análise aqui
realizada, adotaremos a concepção crítica de Thompson (2002), para
quem a ideologia é, por natureza, hegemônica, pois serve para esta-
belecer e sustentar relações de dominação e para reproduzir a ordem
social que favorece determinados grupos dominantes. A concepção
de ideologia de Thompson pode, inclusive, ser articulado com o traba-
lho de Norman Fairclough (2001), que aborda a relação dialética en-
tre estrutura social e discurso, enfatizando que o discurso é moldado
pela estrutura social, mas é também socialmente constitutivo. Este
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mesmo raciocínio pode ser aplicado à ideologia que, embora esteja
relacionada a uma dada estrutura social, é também constitutiva dessa
estrutura.

Podemos ver então os pressupostos ideológicos de Carvalho ao
produzir os textos aqui analisados. No que diz respeito ao primeiro
artigo, A Revolução Abrangente, podemos enumerar alguns desses
pressupostos. São eles: movimentos revolucionários são ruins; exis-
tiria uma intenção de disseminar o homossexualismo e islamizar as
massas; toda liderança revolucionária é afeita a arranjos e oportunis-
mos; os movimentos revolucionários são hipócritas porque se apoiam
em forças sistêmicas e estão associados ao ódio.

Na construção da representação negativa que o autor faz dos movi-
mentos revolucionários, uma figura de linguagem é utilizada: a metá-
fora. Carvalho (2013) compara o “movimento revolucionário” a um
“monstro demil faces e inumeráveis tentáculos”, ou seja, os movimen-
tos sociais e suas pautas diversas (todas elas condenadas como sendo
o “mal”) estariam associados a um projeto conspiracionista para en-
volver (daí a ideia dos inumeráveis tentáculos) toda a sociedade e o
ocidente cristão.

A representação do mundo é binária, simplificando-se seus ele-
mentos em lados opostos e excludentes, o “bem” e o “mal”. O islã se-
ria totalmente ruim, pois é naturalmente revolucionário, já que preten-
deria moldar toda a humanidade futura à sua interpretação abrangente
da história universal; o cristianismo, por sua vez, seria algo bom por-
que se opõe a essa pretensão de construir uma nova sociedade, sendo
sua única intenção a salvação das almas. O autormostra uma represen-
tação ideológica do cristianismo, ao defini-lo monoliticamente como
sendo essencialmente conservador social e politicamente, desconsi-
derando que existem diversas formas de apreender a mensagem de
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Cristo e vivenciá-la nas interações sociais, assim como no islamismo.
O autor parte, portanto, de um pressuposto político conservador:

o de que o dever de todo cristão é se adaptar à realidade e nunca tentar
transformá-la, pois transformações da realidade são ruins, o bom se-
ria a manutenção das estruturas sociais, não importando a quem elas
servem; o Islã seria naturalmente autoritário, pois teria um caráter
revolucionário – e o autor associa revolução a autoritarismo – e ex-
pansionista, daí a ideia de que haveria um projeto de islamização de
toda a sociedade.

Se o movimento revolucionário é ruim, as resistências a ele seriam
automaticamente boas e positivas, e Carvalho cita os valores religio-
sos (neste caso, os valores judaico-cristãos), os sentimentos patrióti-
cos e os interesses econômicos de grupos e facções (leia-se os interes-
ses das classes dominantes).

As omissões e os não-ditos do texto citados anteriormente possibi-
litam que o discurso de oposição entre Islã e ocidente judaico-cristão
em termos do “mal” contra o “bem” pareça crível, quando, na ver-
dade, é uma representação ideológica e simplificadora da realidade
com base numa visão dualista.

Esta visão binária de mundo tem uma importância fundamental na
produção do significado identificacional do texto, pois a construção
de inimigos a serem combatidos fortalece a identidade política emoral
religiosa de um ocidente cristão em oposição a um islamismo que vem
do oriente. O “nós” contra “eles” é construído com base na valoração
positiva dos elementos que comporiam a identidade do “nós” e na
valoração negativa do “eles”, desqualificados sempre como algo ruim.

Neste primeiro artigo, como o autor não está combatendo somente
o islã, mas todos os movimentos sociais que lutam contra as estru-
turas sociais, econômicas, políticas e culturais opressoras, podemos
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concluir que o objetivo de Carvalho é deslegitimar todos esses mo-
vimentos através de uma representação pejorativa da ideia de revolu-
ção e transformação, sempre associada com destruição, oportunismos,
ódio e inconsequências, em nome de uma ideologia conservadora que
pretende manter o status quo dominante. Os adversários políticos são
transformados em inimigos que supostamente ameaçariam os valores
da civilização cristã e uma suposta essência conservadora do cristia-
nismo.

No segundo artigo, As Garras da Esfinge – Rene Guenon e a Is-
lamização do Ocidente, o autor parte de um pressuposto ideológico,
que também aparece no primeiro artigo, mas de forma mais sutil, o
de que o islã pretende islamizar o ocidente. No primeiro artigo, há
uma ênfase nas supostas relações entre o islamismo e os movimentos
revolucionárioss sendo seu objetivo primordial desqualificar não so-
mente o islã, mas também todos os movimentos e pautas sociais que
confrontam com a visão de mundo conservadora de Carvalho, tanto
do ponto de vista social e econômico, como moral.

Já em As Garras da Esfinge, o tema do islã é central, e o objetivo
principal do texto é convencer o leitor de que o islamismo possui um
plano de dominação mundial, havendo uma exploração acentuada da
tese conspiracionista da dominação islâmica. Carvalho sustenta seu
pressuposto com base em uma obra escrita em 1924 por um autor –
Rene Guenon – cujas ideias filosóficas e espirituais só poderiam ter
esse objetivo e não outro. Nesse caminho interpretativo, Carvalho
passa a fazer referências a momentos da biografia de Guenon, dando-
lhes significados totalmente ligados à sua tese central. Fala, por exem-
plo, de sua partida para o Egito, em 1930, colocando-a numa etapa de
entrega total da situação a autoridades islâmicas, vendo-as como con-
troladoras de todas as ações de Guenon quando estava no ocidente. A
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etapa seguinte seria a tática do terrorismo e da imigração emmassa de
muçulmanos ao ocidente (CARVALHO, 2016). É clara então a tese
de que a imigração muçulmana está ligada à intenção de islamizar o
ocidente.

Porém, o terrorismo e a imigração possuem explicações variadas,
indo desde questões sociais e econômicas, a motivações de ordem
política e de luta anti-imperialista de setores do islamismo, que não
representam o islã como um todo. A crença na imigração emmassa de
muçulmanos como um projeto conspiracionista – abstraindo-se as cir-
cunstâncias sociais, econômicas e políticas dessa imigração – é uma
opção de viés claramente ideológico que baseia todo o pressuposto
presente na tese central. Esta tese não é resultado de uma pesquisa
científica.

O pressuposto ideológico orienta toda a dedução e conclusão que
se faz de dados da realidade, ligando-se terrorismo e imigração, atra-
vés da abstração de outros componentes dessa mesma realidade que
poderiam confrontar a representação binária do bem contra o mal, ou
seja, a responsabilidade do próprio ocidente no fomento de situações
de guerra que levam à prática terrorista e à necessidade de imigrar por
parte de povos inteiros sujeitos à exploração econômica e social pelo
ocidente.

O artigo é concluído fazendo-se alusão ao seu título: em As gar-
ras da Esfinge – René Guénon e a islamização do Ocidente Carvalho
(2016) pressupõe que o pseudônimo “Esfinge” de Guenon está rela-
cionado com a existência de um enigma em sua obra que, ao ser de-
cifrado, permitiria que a vítima pudesse se defender e lutar contra o
projeto de dominação islâmica do qual a obra de Guenon seria uma
prova cabal. Esta conclusão leva o leitor a realizar as conexões de
todas as partes do artigo e compreender o mundo da forma binária in-
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duzida por Carvalho, passando a compartilhar das representações que
este faz do islã, do muçulmano, da esquerda e do ocidente cristão.

As partes do artigo estão estritamente conectadas para produzir
uma representação islamofóbica da realidade, e desnuda-se a função
de toda a discussão filosófica realizada no texto e porque determi-
nados temas aparecem em meio a tal discussão. Por que Carvalho
discute com as teses perenialistas tradicionalistas? Porque a filosofia
perenialista guenoniana seria a prova de uma suposta conspiração is-
lâmica contra o ocidente. Por que a discussão sobre o ecumenismo?
Para apresentar ao leitor a ideia de uma suposta ameaça ao mundo oci-
dental cristão baseado no domínio de uma religião mundial, tese do
anticristo, que no início do texto não está claramente associado ao islã,
mas tal associação vai se desvelando no decorrer do texto. Nesta parte,
é digno de nota o uso proposital do autor do conceito de ecumenismo
para se referir a um projeto inter-religioso, ofuscando a diferença en-
tre proposta ecumênica e proposta inter-religiosa. Adotar o conceito
de ecumenismo para ummovimento que é inter-religioso visa a tornar
aceitável o pressuposto de que por trás de tal movimento existiria um
projeto de criação de uma religião mundial.

Por que a discussão sobre a metafísica? Para sustentar a tese de
que não existe equivalência em termos de legitimidade e valor en-
tre todas as religiões, e sim uma hierarquia entre elas, com o pressu-
posto da superioridade do cristianismo. A ideia de que as religiões
não exprimem com a mesma perfeição a Verdade Primordial e o re-
torno das mesmas não é igual em termos de qualidade significa que
as religiões que não produzem um conhecimento verdadeiro sobre o
mundo metafísico não produzem bons resultados para o homem e a
sociedade. Como o islã é apresentado como o algoz do ocidente cris-
tão, pressupõe-se que o autor quer dizer que o islã não exprime com
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perfeição a realidade primordial, deduzindo-se daí o terrorismo (já
que o islamismo é associado sempre a práticas terroristas) e a von-
tade de domínio sobre o ocidente cristão, assim como a ideia de que o
ocidente é civilizado e seus valores superiores porque o cristianismo
seria a expressão perfeita de Deus. Cristo versus anticristo; ocidente
versus oriente islâmico.

A religião mundial fica então associada com o islã, havendo es-
treita conexão entre a temática que inicia o artigo – globalismo, uni-
versalismo e criação de uma religião única – e a sua temática final –
a islamização do ocidente.

Neste segundo artigo, o nível identificacional do texto também
pode ser percebido, assim como no primeiro artigo, na necessidade
de Carvalho dividir o mundo entre civilizações hostis, uma represen-
tando o bem – o ocidente cristão – e a outra o mal – o islã. Uma é
a vítima, a outra o algoz. Essa construção discursiva cria e reforça
identidades, ajudando a mobilizar para a luta política.

Para construir essa visão “nós” contra “eles”, é necessário imagi-
nar um “nós” homogêneo e um “eles” também homogêneo. É uma
operação discursiva que não leva em conta as heterogeneidades de
ambos os lados. No caso do islã, por exemplo, desconsidera-se que
as práticas políticas de grupos associados à fé islâmica são diferentes.
Segundo Duarte (2015, p. 98), o islamismo contemporâneo e suas
diversas formas remonta aos anos 1920, havendo uma solidificação
intelectual somente após a década de 1960. O islamismo atual seria
fruto desta última fase, tendo como causas a exclusão do islã durante
o processo de fundação dos novos Estados-nação pós desintegração
do Império Otomano e a difusão de ideologias modernas ocidentais,
como o nacionalismo e o socialismo no mundo muçulmano. Have-
ria, portanto, três formas distintas de islamismo: a primeira de caráter
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mais político – como movimento de reação à pós-modernidade (nesse
caso, tanto contra à modernidade capitalista como à socialista), à glo-
balização e à perda de identidade, sendo ummovimento de autonomia
cultural e de alternativa política ou moral; a segunda tem um caráter
mais missionário e não-secular; e a terceira baseia-se na revolução
armada.

Segundo Duarte (2015, p. 101-104), há, entre outras, uma forma
de manifestação do islamismo que busca o poder através do dina-
mismo do jogo político partidário, em vez do proselitismo religioso
ou da ação armada. Neste caso, há inserção no jogo democrático,
aceitando-se o princípio do Estado-nação e buscando a reforma e não
a revolução, havendo tambémumnotório afastamento das visõesmais
radicais e fundamentalistas do islão. Privilegia-se a luta por “justiça
(al-adala), liberdade (al-hurriyya) e, sobretudo, de luta contra a cor-
rupção do Estado” (DUARTE, 2015, p. 106). Assim sendo, dizer que
todo o islã é associado a práticas terroristas não é correto.

Em todo o discurso de Carvalho e do MSM frente à questão mu-
çulmana, o “nós” é construído a partir da noção de um inimigo. A
ideia de inimigo a ser combatido faz parte de toda representação po-
lítica de movimentos e grupos ligados à extrema-direita, pois é a su-
posta ameaça que estimula a mobilização nacional. Segundo Schmitt
(1992, p. 51 e 52), a discriminação entre amigo e inimigo é uma distin-
ção especificamente política a que se reportam as ações e os motivos
políticos. Tal distinção teria o sentido de apontar o grau de intensi-
dade extrema de uma ligação ou separação, associação ou dissociação.
O inimigo político não precisa ser moralmente mau ou esteticamente
feio, pois a diferenciação amigo-inimigo seria independente de outras
distinções de caráter moral, ético, estético etc. Basta ele ser o outro,
havendo em casos extremos a possibilidade de conflitos com ele, se a
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alteridade do outro representar a negação da sua própria forma de exis-
tência, devendo, assim, ser repelido e combatido para a preservação
da própria forma de vida.

É importante atentar, no entanto, que, na forma de representação
própria dos movimentos e pensamentos de extrema-direita, as distin-
ções de caráter moral estão extremamente ligadas às distinções po-
líticas, pois o outro representa sempre o mal a ser combatido, uma
ameaça à integridade e à existência do “nós”. As teorias conspirató-
rias têm a função de dar ao inimigo um caráter maléfico e ameaçador.
E para propostas políticas homogeneizantes, a existência do outro no
mesmo espaço é uma ameaça à identidade e à essência do grupo, não
havendo a possibilidade de coexistência com o diferente.

Cabe, então, uma discussão sobre os elementos de caráter fascista
que aparecem no discurso de Carvalho. Seu discurso sobre o isla-
mismo reitera uma visão de mundo fascista, pois é calcado na into-
lerância a um grupo social e religioso, na construção de imagens es-
tereotipadas sobre este grupo e na disseminação de preconceitos em
relação aos muçulmanos em geral, alimentados pela ideia de inimigos
das nações ocidentais e inspirados em teorias conspiracionistas. Po-
demos comparar o discurso da conspiração islâmica para dominar o
ocidente cristão com o discurso nazista da conspiração judaica para
fins de domínio mundial. Ambos podem ser associados ao antissemi-
tismo e à não-aceitação do outro.

Um dos autores que analisou o antissemitismo alemão, abordando
as novas táticas e sua aplicação na Alemanha nazista, foi Jeffrey Herf,
professor de História Moderna alemã na Universidade de Maryland,
nos Estados Unidos. Segundo Herf (2014), havia uma “paranoia” na-
zista que afirmava a ameaça de extermínio pelo judaísmo internacio-
nal. A ideia de que os judeus queriam destruir a raça ariana e dominar
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o mundo foi disseminada através dos meios de propaganda de massa,
mobilizando a sociedade alemã, tornando possíveis o preconceito, a
segregação e o extermínio de milhões de judeus pelo nazismo.

Os nazistas difundiram a ideia de que os judeus eram culpados
pela derrota alemã na primeira guerra mundial e os fomentadores da
Segunda Guerra Mundial, havendo uma espécie de antissemitismo re-
dentor, que combinava a paranoia sobre a comunidade judaica com as
promessas de salvar a Alemanha dessa conspiração. O que eles cha-
mavam de “judaísmo internacional” eram as supostas atuações dos
judeus “por detrás dos panos”, influenciando e comandando os paí-
ses contra a nação alemã. Os judeus estariam por trás tanto dos bol-
cheviques como dos plutocratas capitalistas que, embora fossem an-
tagônicos, teriam a influência do judeu como “denominador comum”
(HERF, 2014).

Assim como o discurso nazista, que associava os judeus ao comu-
nismo, Carvalho e seu movimento utilizam de uma representação da
realidade que associa comunismo ao islamismo, e defendem também
uma teoria conspiratória, que acusa os muçulmanos de quererem eli-
minar a cultura cristã ocidental. Trata-se de um ideal que pode ser
mobilizado pelas nações ocidentais, com base na construção de um
imaginário de nação calcado nos valores do cristianismo, em oposi-
ção aos imigrantes muçulmanos, vistos como ameaça a tais valores
e associados a supostos projetos de dominação mundial. A visão de
mundo fascista é binária em sua essência, pois elege inimigos a serem
combatidos em nome da defesa nacional ou de identidades nacionais
consideradas puras e superiores.
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Conclusão

O movimento Mídia Sem Máscara, liderado por Olavo de Carvalho,
contribui para disseminar o ódio e o preconceito para com os movi-
mentos sociais associados a uma visão de mundo crítica das estruturas
sociais e econômicas dominantes, utilizando de estratégias discursi-
vas manipulatórias com o objetivo de influenciar a opinião pública
de forma contrária a tais movimentos, relacionados no imaginário do
autor ao “mal” que deveria ser combatido pelas nações que cultuam
os valores cristãos.

A islamofobia aparece claramente em alguns textos produzidos
por Carvalho e que são publicados no seu site pessoal e no site do
Mídia SemMáscara, sendo as redes sociais uma ferramenta de grande
auxílio na divulgação das ideias políticas do movimento e de seu líder.

Através da escrita de artigos diversos, de cunho político-ideológi-
co claro, o autor faz da produção de textos uma ação política, que visa
a manutenção das estruturas sociais dominantes, através da persuasão
sobre formas de pensar e agir dos leitores, de modo a conquistar a he-
gemonia na sociedade para suas ideias, calcadas numa representação
binária do mundo e na construção de estereótipos acerca dos inimigos
eleitos pelo grupo, entre eles, o islã e os muçulmanos.

O discurso doMídia Sem Máscara e do seu líder, Olavo de Carva-
lho, é, portanto, uma prática social e política de caráter conservador,
que possui elementos fascistas, devido ao seu teor intolerante, xenó-
fobo e racista, que desumaniza o outro e o transforma em um inimigo
das nações ocidentais.
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Resumo:
O artigo analisa a islamofobia no discurso doMídia Sem Más-
cara (MSM) e de seu líder, Olavo de carvalho, e sua associ-
ação com elementos do fascismo e do neoconservadorismo
norte-americano, apontando sua ligação com um projeto polí-
tico excludente e autoritário de extrema-direita. O MSM, fun-
dado em 2002, faz uso das redes sociais para disseminar suas
ideias, apresentando-se como “sem máscara” em oposição às
mídias hegemônicas consideradas de “esquerda”. A metodo-
logia usada foi a da análise crítica do discurso, na perspectiva
do linguista britânico Norman Farclough, enfatizando-se as re-
lações entre o discurso e outros elementos da prática social. A
conclusão da análise é a de que o discurso do movimento adota
teorias conspiratórias acerca do islã, construindo uma visão de
mundo binária entre o “bem” e o “mal”, usando como argu-
mento a tese da islamização ocidental, com supostos pretextos
de dominação mundial.

Palavras-chave: Islamofobia; fascismo; intolerância; conspi-
racionismo.

Revista de Ciências Sociais — Fortaleza, v. 51, n. 2, jul./out. 2020, p. 337–389.



Natalia Cruz 389

Abstract:
The article analyzes Islamophobia in the Discourse of theMe-
dia without Mask (MSM) and its leader, Olavo de Carvalho,
and its association with elements of fascism and the neocon-
servatism of USA, pointing out its connection with an extreme
right-wing, authoritarian and exclusive political project. MSM,
founded in 2002, makes use of social networks to disseminate
its ideas, presenting itself as “unmasked” as opposed to hege-
monic media considered as “left”. The methodology used was
that of the critical analysis of discourse, from the perspective
of the British linguist Norman Farclough, emphasizing the re-
lations between discourse and other elements of social prac-
tice. The conclusion of the analysis is that the movement’s
discourse adopts conspiracy theories about Islam, building a
binary worldview between “good” and “evil,” using as an argu-
ment the thesis of Western Islamization with alleged pretexts
of world domination.

Keywords: Islamophobia; fascism; intolerance; conspiracy.
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